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PALAVRA DA
SUPERINTENDENTE
É com muito entusiasmo que a Superintendência de Prevenção à Violência publica o
primeiro e-book contendo as melhores práticas selecionadas pelos Editais do Selo
SPREV de Referência Social e Comunitária 2022, 2023 e 2024, pois sabemos que ele
será capaz de inspirar pessoas e instituições na busca coletiva pelo bem viver. 
De certo, a criação original tem sua importância, mas a adaptação de uma ideia já
posta em prática e validada como benéfica pode encurtar caminhos, sendo, pois, de
muito valor quando se objetiva a promoção da cultura da paz, cidadania e qualidade
de vida.
Aproveito o espaço para agradecer a todos/as que participaram das edições do Selo e
que investem tempo e esforço para o bem comum. Sigamos juntos/as construindo o
mundo que queremos.  

SUPERINTENDENTE DE PREVENÇÃO À
VIOLÊNCIA DO ESTADO DA BAHIA
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Denice Santiago



A Secretaria da Segurança Pública do Estado da Bahia, por meio da Superintendência de Prevenção à
Violência – SPREV, e em conformidade com o disposto na Portaria n.º 166, de 03 de junho de 2022,
publicada no Diário Oficial do Estado do dia 04 de junho de 2022, tornou público o Edital de Seleção do Selo
SPREV de Referência Social e Comunitária 2022: Reconhecendo o Trabalho das Comunidades, dos
Conselhos Comunitários de Segurança, dos profissionais e instituições de Segurança Pública, com o extrato
do Edital publicado no Diário Oficial do Estado do dia 08 de junho de 2022.
Assim, o Selo SPREV de Referência Social e Comunitária foi criado com a finalidade de selecionar
programas, projetos ou práticas desenvolvidas pelas Comunidades, pelos Conselhos Comunitários de
Segurança, pelos profissionais e instituições de Segurança Pública do Estado da Bahia que tenham
relevância social e/ou institucional na promoção da cultura da paz, cidadania e qualidade de vida. Para
tanto, foram instituídas 03 (três) categorias: 
⦁ AÇÕES INSTITUCIONAIS E COMUNITÁRIAS DE RELEVÂNCIA SOCIAL, destinada às instituições que integram o
Sistema Estadual de Segurança Pública - SESP e à comunidade, por meio das entidades da sociedade civil
como: associações, coletivos, organizações sociais, organizações sem fins lucrativos e/ou iniciativas
individuais;
⦁ BANCO DE IDEIAS NA ATUAÇÃO E INTERAÇÃO COMUNITÁRIA, destinada aos Conselhos Comunitários de
Segurança;
⦁ FRATERNIDADE CIDADÃ, destinada a reconhecer as ações individuais de profissionais de Segurança
Pública, realizadas em momento de folga do serviço institucional.
Em sua primeira edição, no ano de 2022, o Selo contou com 29 (vinte e nove) programas/projetos/práticas
inscritos, dentre os quais foram selecionadas pelo Comitê SPREV Presente 8 (oito) iniciativas. Na edição de
2023, o Selo contou com 12 (doze) programas/projetos/práticas inscritos, dentre os quais foram
selecionados 03 (três) projetos. Na sua terceira edição, em 2024, o Selo contou com 20 (vinte)
programas/projetos/práticas inscritos, dentre os quais foram selecionados 7 (sete) projetos. Assim, este e-
book, que tem a finalidade difundir as boas práticas para a promoção da cultura da paz, cidadania e
qualidade de vida, é composto pelos projetos selecionados nos anos de 2022, 2023 e 2024.
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APRESENTAÇÃO
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PROJETOS 2022



CARAVANA DE
RESPONSABILIDADE CIDADÃ

REFERÊNCIA: SANTOS. JOSÉLIA RODRIGUES DOS.PROJETO
CARAVANA DA RESPONSABILIDADE SOCIAL: OFICINAS

PEDAGÓGICAS PARA TRABALHAR COM OS PAIS DE ALUNOS E
RESPONSÁVEIS NO AMBIENTE ESCOLAR. 2022
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O Projeto “Caravana de Responsabilidade
Cidadã” promove oficinas pedagógicas para
trabalhar com pais de alunos e responsáveis no
ambiente educativo e é desenvolvido pela Equipe
de Ações Preventivas da Base Comunitária do
bairro de São Caetano da 9ª CIPM/Pirajá da
Polícia Militar da Bahia e concorreu ao Selo
SPREV de Referência Social e Comunitária, pela
categoria I: Ações Institucionais e Comunitárias
de Relevância Social e Comunitária, tornando-se
vencedor da premiação nesta categoria. 



O Projeto “Caravana da Responsabilidade Cidadã”, promove
oficinas pedagógicas para trabalhar com pais de alunos e
responsáveis no ambiente educativo e visa, de forma geral, criar
espaços de diálogo e mediação do conhecimento através da tríade
1. Aluno e sua família, 2. Escola e 3. Polícia Militar.

Pontos importantes:
O projeto tem como objetivo promover a
participação dos pais e responsáveis na vida
escolar dos alunos.
A equipe de prevenção acredita que o
envolvimento da família no ambiente escolar é
essencial para o sucesso do processo de ensino
e aprendizagem, bem como para a garantia da
qualidade de vida dos jovens.
O projeto realiza oficinas pedagógicas com os
pais e responsáveis, abordando temas como a
importância da afetividade entre pais e filhos, a
necessidade do acompanhamento dos pais
junto aos seus filhos, o convívio familiar e a
relação entre família e escola.
O projeto já beneficiou mais de 500 famílias e
foi premiado com o Selo SPREV de Referência
Social e Comunitária.
O projeto é um importante exemplo de parceria
entre a Polícia Militar e a comunidade escolar,
com o objetivo de promover a paz e a cidadania.
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O projeto “Caravana de Responsabilidade Cidadã”,
desenvolvido pela Equipe de Ações Preventivas da
Base Comunitária do bairro de São Caetano da 9ª
CIPM/Pirajá da Polícia Militar da Bahia, tem como
objetivo promover a participação dos pais e
responsáveis dos alunos na vida escolar de seus
filhos.
A equipe de prevenção acredita que o envolvimento
da família no ambiente escolar é essencial para o
sucesso do processo de ensino e aprendizagem,
bem como para a garantia da qualidade de vida dos
jovens.
Para atingir esse objetivo, a equipe realiza oficinas
pedagógicas com os pais e responsáveis, abordando
temas como a importância da afetividade entre
pais e filhos, a necessidade do acompanhamento
dos pais junto aos seus filhos, o convívio familiar e a
relação entre família e escola.
O projeto já beneficiou mais de 500 famílias e foi
premiado com o Selo SPREV de Referência Social e
Comunitária pela categoria I: Ações Institucionais e
Comunitárias de Relevância Social e Comunitária.



O projeto “Equoterapia”, inscrito no Selo SPREV de
Referência Social e Comunitária 2022 na Categoria
I - Ações Institucionais e Comunitárias de
Relevância Social, foi um dos três finalistas da
categoria, aparentando um relevante impacto
comunitário e institucional. A equoterapia é um
método psicoeducacional e terapêutico destinado a
pessoas com deficiência e/ou necessidades
especiais, em que se utiliza o cavalo como o
principal recurso para a promoção da
habilitação/reabilitação, inclusão social, dignidade,
que até mesmo auxilia na concretização da
cidadania plena. A intervenção é feita por
profissionais especializados, em uma abordagem
multidisciplinar e interdisciplinar nas áreas da
saúde, educação e equitação, com vista ao
desenvolvimento biopsicossocial. O projeto, que é
desenvolvido pelo Esquadrão de Polícia Montada –
Itapuã em parceria com a Associação Bahiana de
Equoterapia (ABAE) – Salvador, vigora há 29 (vinte e
nove) anos e conta com equipe composta por
fisioterapeuta, educador físico e psicólogo, a qual
atende, por meio do uso do cavalo, diversas
crianças e adolescentes com variados tipos de
deficiência, como: síndrome de down, autismo e
microcefalia. Trata-se de um projeto que se
desenvolve de forma personalizada, atendendo as
demandas específicas de cada assistido, o que
impacta diretamente nos relevantes resultados
positivos que a terapia apresenta em todos os
lugares em que ela é empregada. 

EQUOTERAPIA

DESENVOLVIDO PELO ESQUADRÃO DE POLÍCIA MONTADA – ITAPUÃ
EM PARCERIA COM A ASSOCIAÇÃO BAHIANA DE EQUOTERAPIA (ABAE)
– SALVADOR, É UM PROJETO LONGEVO, QUE JÁ ESTÁ HÁ QUASE TRÊS
DÉCADAS EM OPERAÇÃO E ATENDE A MILHARES DE CRIANÇAS E
ADOLESCENTES QUE NÃO TERIAM A POSSIBILIDADE DE REALIZAR TAL
TRATAMENTO. 
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Outrossim, é válido salientar que essa é
uma terapia de alto custo financeiro, pois
envolve manutenção de cavalos, espaço
adequado e múltiplos profissionais. Caso
fosse paga, a sessão de 30 (trinta)
minutos seria em torno de R$ 400,00
(quatrocentos reais), o que implica o
grande impacto social do projeto que é
ofertado gratuitamente para uma
maioria de assistidos/as que não dispõem
de recursos para arcar com o valor
elevado do tratamento. No projeto em
comento, a equipe multiprofissional é
formada por 14 (quatorze) pessoas e o
pagamento da folha de pessoal é feita
pelo município, por meio da Secretaria de
Promoção Social, com base na parceria
firmada com a ABAE. Cerca de 6 (seis)
unidades na PMBA desenvolvem a
equoterapia. Por fim, a equoterapia tem
sido um instrumento de esperança para
muitas famílias que vivenciam a
dificuldade de realização de tratamento
adequado para um familiar que
apresenta alguma forma de deficiência. A
atuação da PMBA por meio do Esquadrão
de Polícia Montada – Itapuã junto à
Associação Bahiana de Equoterapia é
algo para ser louvado como uma
relevante iniciativa.

A EQUOTERAPIA É UMA PRÁTICA
TERAPÊUTICA COMPROVADA
CIENTIFICAMENTE, DE MODO QUE
HÁ VÁRIOS ESTUDOS QUE
DEMONSTRAM O RESULTADO
BENÉFICO DESSE TRATAMENTO.

É necessário o uso de cavalos adequados para realização da
prática terapêutica, bem como espaço com picadeiro,
preferencialmente coberto, equipe multidisciplinar, espaço
físico para recepção, sala de acolhimento com
brinquedoteca, sala para atendimento individualizado,
banheiros com vestiários e todos os materiais necessários
para equipar os espaços. 
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PATRULHA SOLIDÁRIA
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O Programa “Patrulha Solidária” nasceu de uma iniciativa do Comando de Policiamento da Região Sudoeste,
localizado no município de Vitória da Conquista, com o escopo de minimizar os impactos sociais da
pandemia e o reflexo desses na segurança pública. Tal programa foi apresentado pelo Coronel PM Ivanildo
da Silva, então Comandante do CPRSO, sendo operacionalizado pela Capitã PM Maria Alice e demais
componentes, para concorrer ao Selo SPREV de Referência Social e Comunitárias 2022, na categoria Ações
Institucionais e Comunitária de Relevância Social. 

O Programa se desenvolve a partir de
quatro vieses: visita nos bairros,
residências, cadastramento e
campanhas, o que dá sentido à
abrangência e ao alcance da iniciativa
pioneira no Estado e desenvolvida de
forma voluntária e com o sentido do
amor fraterno. A Patrulha Solidária,
inicialmente, realiza a visita nos
bairros onde existem pessoas em
vulnerabilidade social. Durante a visita
são efetuados os cadastramentos das
pessoas, através de aplicação de um
questionário com informações sobre o
número de pessoas nas residências,
recebimento de algum benefício,
propriedade ou aluguel do imóvel e as
principais dificuldades enfrentadas. A
abordagem social in loco, realizada
diretamente por policiais militares,
permite a observação das condições
das acomodações e possibilita o
estabelecimento de um diálogo
acolhedor.

O Programa “Patrulha Solidária” é fruto de ações humanitárias desenvolvidas em parceria com diversos
segmentos sociais, o que tem contribuído para a promoção da cultura de paz, solidariedade, respeito às
diferenças e singularidades dos diversos públicos assistidos por todo o município de Vitória da Conquista, o
que reflete positivamente na imagem da segurança pública, através da Polícia Militar da Bahia.
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O projeto não apresentou previsão orçamentária,
de modo que se sustenta de doações, sem previsões
fixas.

APOIO E ACOLHIMENTO
ÀS MULHERES VÍTIMAS DE
VIOLÊNCIA

APÓS O CADASTRO NO PROJETO, AS MULHERES EM SITUAÇÃO DE
VIOLÊNCIA SÃO ENCAMINHADAS PARA A REDE DE ASSISTÊNCIA
SOCIAL, PSICOLÓGICA E JURÍDICA DA REDE DE APOIO.
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O projeto se desenvolveu, e continua em andamento até o momento da avaliação do Selo SPREV, a partir do
cadastramento de mulheres que acessam o sistema de proteção e assistência social, por meio das portas
de entrada: serviços da segurança pública (Polícias Civil e Militar), Justiça, Saúde e Assistência,
apresentando sinais de violência e/ou quando do registro da ocorrência policial, na Delegacia Territorial de
Ipirá. 



Através das visitas domiciliares, acompanhamentos aos órgãos que compõem a rede de apoio e campanhas
de prevenção à violência doméstica contra a mulher, o projeto “Apoio e Acolhimento às Mulheres Vítimas
de Violência” assistiu a 31 (trinta e uma) mulheres, em 6 (seis) meses de atuação, entre os anos de 2021 e
2022, em plena pandemia. O projeto “Apoio e Acolhimento às Mulheres Vítimas de Violência” demonstrou
grande reconhecimento no município de Ipirá, pois a audiência de apresentação do projeto para a equipe
avaliadora do Selo SPREV, contou com a presença de inúmeros integrantes da rede de apoio, tais como:
representantes do MP, da Defensoria Pública, da Delegacia Territorial, da 98ª CIPM, do Centro de
Referência da Assistência Social (CRAS), Centro de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS),
Centros de Atenção Psicossocial (CAPS), professores da rede municipal e estadual de ensino, intelectuais e
radialistas locais.

O projeto traz a inovação de realizar visitas domiciliares para apoiar mulheres vítimas de violência, nas
áreas urbana e rural, a denunciarem os agressores e, também, serem acolhidas para garantir acesso aos
serviços previstos por lei específica, além do trabalho preventivo de campanhas de prevenção à violência. 

Não restaram dúvidas quanto ao impacto comunitário e institucional, pois envolve setores da prefeitura,
comércio, professores, estudantes, pais e sociedade em geral. 

É de fácil replicabilidade, pois não envolve grandes recursos financeiros, é executado pela Diretoria do
CONSEG, que conduz de forma multidisciplinar e multissetorial o acesso dessas mulheres à rede de
parceiros institucionais e de setores da sociedade organizada.
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O PROJETO...

https://www.gov.br/pt-br/servicos/acessar-o-cras-centro-de-referencia-da-assistencia-social
https://www.gov.br/pt-br/servicos/acessar-o-cras-centro-de-referencia-da-assistencia-social
https://www.gov.br/mds/pt-br/acoes-e-programas/suas/unidades-de-atendimento/centro-de-referencia-especializado-de-assistencia-social-creas
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/saes/desmad/raps/caps


CAMINHADA PELA PAZ

NO ANO DE 2022, A PREFEITURA CONFECCIONOU FAIXAS E AS
CAMISAS UTILIZADAS DURANTE A CAMINHADA. 

A iniciativa possui uma fase preparatória, que consiste
em visitas às escolas para apresentar o tema da
caminhada para cada ano, e que é posteriormente
trabalhado com estudantes da rede municipal de ensino
durante todo ano letivo. Além das explanações das/os
professoras/es, as/os alunas/os apresentam vídeos,
coreografias, paródias e confeccionam cartazes para a
caminhada. O projeto é realizado em parceria com a
Prefeitura Municipal de Prado, tendo como principais
parceiras as Secretarias de Educação, Turismo e
Esporte. A caminhada faz parte do calendário do
Município, sendo estabelecido por lei o primeiro domingo
de maio para sua realização. 

O projeto “Caminhada pela Paz”, cujo tema em 2022 foi “Movimento Pela Paz a Partir do Esporte”,
desenvolvido pelo Conselho Comunitário de Segurança Pública do Município de Prado - Bahia foi
apresentado por Dinorah Maria Farias Oliveira da Silva para concorrer ao Selo SPREV de Referência
Social e Comunitária 2022, sagrando-se o ganhador na categoria Banco de Ideias na Atuação e
Interação Comunitária.
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O projeto se desenvolve a partir da escolha do tema, que
conta com a participação da comunidade escolar,  
através de sugestões. Definido o tema, iniciam-se as
visitas às escolas para sua apresentação e elaboração
do conjunto de regras para cada turma. Os/As alunos/as
são estimulados à realização de atividades como:
trazerem de casa ações práticas e contribuições que
promovam a paz e a criarem cartazes, poemas e vídeos,
sendo que, para a realização dessas atividades, contam
com a colaboração de suas famílias, vizinhos,
professoras/es e comunidade escolar. 



 O projeto “Caminhada pela Paz” não se resume a
um único momento. A iniciativa é desenvolvida em
várias etapas ao longo do ano, com ampla
participação da comunidade escolar do município e
sociedade como um todo em prol da cultura de paz.

Essa preparação ao longo de todo calendário
escolar garante que o projeto realmente contribua
com a prevenção da violência, pois trabalha as
questões da não violência desde cedo, a partir das
crianças, adolescentes e jovens.
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PREVENÇÃO – EDUCATIVO,
TRABALHANDO COM A FAMÍLIA, A
CRIANÇA E O ADOLESCENTE
(JOVEM) PARA A TRANSFORMAÇÃO
SOCIAL

O Conselho Comunitário de Segurança Pública do município de Esplanada apresentou o projeto “Prevenção
– Educativo, trabalhando com a família, a criança e o adolescente (jovem) para a transformação social”,
através de sua representante, a Sra. Carina Benedictis Silva, para concorrer ao Selo SPREV de Referência
Social e Comunitária 2022 e 2024, na categoria Banco de Ideias na Atuação e Interação Comunitária.
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O projeto sempre busca a interação das forças policiais, do poder público e da comunidade. As ações demandam um
planejamento comum, sem alocação de recursos próprios, têm o caráter de fácil replicabilidade, e a ideia macro que
norteia o projeto pode ser repensada e retrabalhada com vários miniprojetos.
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OBJETIVO: DESENVOLVER
PROGRAMAS/AÇÕES PARA
FORTALECER OS LAÇOS ENTRE A
COMUNIDADE E AS FORÇAS DE
SEGURANÇA, FIRMAR PARCERIAS E
ELABORAR SUGESTÕES E PLEITOS
CONSIDERADOS IMPORTANTES
PARA A MELHORIA DA SEGURANÇA
PÚBLICA, TENDO COMO FOCO AS
ESCOLAS, FAMÍLIAS E CIDADÃOS
EM SITUAÇÃO DE
VULNERABILIDADE, BUSCANDO A
TRANSFORMAÇÃO SOCIAL
ATRAVÉS DE AÇÕES EDUCATIVAS E
SOLIDÁRIAS. 



MILIECO SUSTENTÁVEL

O projeto Milieco Sustentável, desenvolvido pela CB PM Adjaneara Conceição Costa, pertencente à 82ªCIPM/CAB, da
Polícia Militar da Bahia, concorreu ao Selo SPREV de Relevância Social e Comunitária, sagrando-se ganhador pela
categoria III: Fraternidade Cidadã. O primeiro embrião deste projeto de sucesso inicia-se em maio de 2015, quando a
então a SD PM Adjaneara apresenta ao Diretor de Departamento de Promoção Social (DPS), local onde servia, uma
proposta de oficina de arte-terapia voltada para policiais militares, com o respectivo reaproveitamento dos
uniformes inservíveis e assim transformar o fardamento em um outro produto, multifuncional, a exemplo de sacolas,
mochilas, almofadas e bolsas e, em especial, a boneca. 

A boneca em si, segundo a autora do projeto, seria a forma de encantar e sensibilizar os policiais militares, além de
possibilitar às aprendizes o ofício da costura, bem como auferir renda por meio da venda das peças, gerando, assim,
uma economia solidária. 
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Desafios são muitos para que o tornemos efetivo em
todo território baiano. O caminho já foi iniciado, como
ela mesma menciona o cantor do grupo Skank
Samuel Rosa com a letra da música Acima do Sol
(2000, apud COSTA, 2022, p.6, GRIFO MEU), “o
caminho só existe quando você passa”. De fato, é
uma pioneira no seguimento quanto a reaproveitar
um volume tão grande de fardas militares. Um dos
desafios a serem vencidos é saber quanto se coleta
em toneladas de fardamentos a serem
transformados, quanto de energia consumida ou que
deixou de ser consumida, o quanto deixou-se de
emitir do gás carbônico e quanto esta atividade gera
renda e quantas toneladas há ainda de fardas
inservíveis que podem ser reaproveitadas, ainda na
esfera estadual, regional, nacional e aqui abre-se a
possiblidade de reaproveitamento dos Uniformes das
Forças Armadas Brasileiras. 
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A ação é replicável desde que o serviço prestado
possa ser acolhido institucionalmente, tendo em
vista que o custo relativo ao espaço de produção
é uma casa alugada que é custeada com a venda
dos produtos, espaço que serve como depósito
das fardas anteriormente coletadas em pontos
específicos, bem como containers para serem
colocados nas unidades das Organizações, além
das máquinas, veículo para coleta deste material,
espaços para depósitos, coleta,
descaracterização do uniforme e a etapa de
transformação em si.

COSTA, ADJANEARA CONCEIÇÃO. PROJETO MILIECO SUSTENTÁVEL.
2022.



VAMOS BATER UM PAPO

O projeto ocorre mediante solicitação ao responsável pela direção da escola, por parte do Sr. Djalma
Fernandes, presidente da Associação Jiquiriçá de Artes Marciais, após a percepção de comportamentos
inadequados dos/as alunos/as, que podem estar relacionados à violência doméstica, uso de drogas,
discriminação, bullying, ansiedade, depressão, dentre outros. Inicialmente, é feita uma avaliação com os/as
alunos/as, através do diálogo, na perspectiva da escuta, com o objetivo de conquistar a confiança,
possibilitando, assim, a exposição de problemas, dificuldades e inquietações vividas.
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O PROJETO “VAMOS BATER UM PAPO” É
DESENVOLVIDO PELA ASSOCIAÇÃO JIQUIRIÇÁ DE
ARTES MARCIAIS, LOCALIZADA NO MUNICÍPIO DE
MARACÁS – BAHIA. FOI INSCRITO POR DJALMA
FERNANDES DA SILVA JÚNIOR PARA CONCORRER
AO SELO SPREV DE REFERÊNCIA SOCIAL E
COMUNITÁRIA 2022, CATEGORIA FRATERNIDADE
CIDADÃ.



INSTRUMENTO DE PROMOÇÃO DA PAZ

O projeto “Vamos Bater um Papo” pode ser visto como um instrumento de promoção da paz, do respeito às
diferenças, do combate à violência e, sobretudo, uma forma de levar à comunidade escolar e às famílias
solução de conflitos por meio do diálogo. O projeto é desenvolvido nas escolas estaduais e municipais, com
crianças e adolescentes, professores/as e pais de alunos/as, mediante solicitação da direção da escola a
partir de observação de comportamentos inadequados. 

O PROJETO APRESENTA FÁCIL REPLICABILIDADE, POIS NÃO EXIGE INVESTIMENTO FINANCEIRO ALTO,
PODENDO SER UTILIZADOS MATERIAIS DISPONÍVEIS NAS ESCOLAS E/OU A POSSIBILIDADE DE
AQUISIÇÃO ATRAVÉS DE PARCERIAS.
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PROJETOS 2023



BOMBEIRO AMIGO DO PEITO

23

O projeto “Bombeiro Amigo do Peito”,
desenvolvido pelo 2º Batalhão de Bombeiros
Militar – BBM do Município de Feira de
Santana/Bahia, foi apresentado pela ST BM
Luciana Pereira da Cruz para concorrer ao Selo
Sprev de Referência Social e Comunitária 2023,
na categoria Ações Institucionais e
Comunitárias de Relevância Social. 

O projeto é desenvolvido por uma equipe
formada por 2 (duas) Bombeiras Militares
treinadas e capacitadas no manejo da
amamentação. Além disso, o projeto é gratuito
e voltado para mulheres em período de
amamentação que desejam doar para o Banco
de Leite Humano, que funciona para garantir
alimentação adequada às crianças que nascem
com baixo peso, prematuras ou com algum
problema de saúde e que precisam permanecer
internadas após o nascimento.

A iniciativa tem como foco ações de incentivo à
promoção e apoio ao aleitamento materno. No
Município de Feira de Santana, o projeto é
desenvolvido pelo 2º Batalhão de Bombeiros
Militar em parceria com o Banco de Leite
Humano do Hospital Inácia Pinto dos Santos -
Hospital da Mulher. 
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Ao realizar a visita técnica, foi possível verificar
que o projeto “Bombeiro Amigo do Peito” possui
extrema importância a uma área sensível. O
projeto, além de ampliar a disponibilidade de
leite materno para bebês prematuros e de
baixo peso que requerem atenção especial,
possibilita a construção de importante
cooperação institucional junto ao Banco de
Leite Humano do Hospital da Mulher de Feira
de Santana, bem como estimula a cultura de
paz. Ademais, são realizadas visitas diárias, nas
quais as integrantes do 2º BBM adentram às
casas das doadoras com a finalidade de
promover um ambiente acolhedor e seguro às
mulheres. Neste sentido, o projeto possui
enorme potencial para o empoderamento de
mulheres, notadamente durante o período de
amamentação, bem como para promoção de
ações de prevenção de acidentes domésticos e
com recém-nascidos.



POLÍCIA DE APROXIMAÇÃO
COMUNITÁRIA

25

O projeto “Polícia de Aproximação Comunitária”, implementado pelo Delegado de Polícia - Classe Especial
Antônio Luciano Lima, juntamente com os policiais civis da Delegacia de Polícia de Irará, foi inscrito para
concorrer ao Selo SPREV de Referência Social e Comunitária 2023, sagrando-se o vencedor da categoria
Ações Institucionais e Comunitárias de Relevância Social. Insere-se na doutrina de polícia de aproximação e
tem como base teórica a Política Nacional de Doutrina de Polícia Comunitária, em atenção ao que prevê o
art. 144 da CF, o qual afirma que segurança pública é dever do Estado, direito e responsabilidade de todos. 

A iniciativa tem utilizado como estratégia a mobilização da coletividade para que cada cidadã(o) saiba qual
o seu papel na palavra "todos" como parte do Programa “Coletivo de segurança pública para o município de
Irará”, desenvolvendo mudanças de atitudes que se transformem em ações de pacificação social.  

Além disso, o projeto busca o envolvimento integral dos órgãos do Estado (Prefeitura, Câmara de
Vereadores, Poder Judiciário, Ministério Público, Defensoria Pública, Polícias Civil e Militar, secretarias
municipais, dentre outros) e seus agentes, além da sociedade civil organizada (associações de moradores,
sindicatos, órgãos de classe - como a OAB - clube dos lojistas, representantes rurais, escolas, igrejas, rádios
comunitárias, líderes comunitários dos povoados, etc.) e o cidadão, com a realização de audiências públicas
no final do ano, nas quais é apresentado o resultado das ações coletivas.
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CUIDANDO DO CUIDADOR
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O projeto “Cuidando do Cuidador” é desenvolvido
na sede da 6ª CIPM com todo o seu efetivo
operacional e administrativo do Município de Rio
Real – Bahia. A iniciativa deverá ser ampliada nas
sedes dos pelotões nas sete cidades onde a
Unidade Operacional é responsável pelo
policiamento ostensivo preventivo. São elas: Rio
Real, Jandaíra, Acajutiba, Aporá, Crisópolis,
Itapicuru e Olindina. Durante o mês, em datas
previamente definidas, o efetivo tem à sua
disposição serviços de Nutrição, Psicologia,
Fonoaudiologia, Odontologia e Práticas Integrativas
e Complementares em Saúde (PICS), em parceria
com a Secretaria Municipal de Saúde de Rio Real. 

O projeto foi inscrito pelo Comandante da 6ª CIPM,
Major PM Luciano, para concorrer ao Selo SPREV de
Referência Social e Comunitária 2023 na categoria 

Ações Institucionais e comunitárias de Relevãncia
Social. 

A missão do Policial Militar é servir e proteger os
cidadãos, prestando-lhes um serviço de excelência.
Servir é cuidar. Proteger é cuidar. Portanto, os
policiais militares são cuidadores. Para assumir a
posição de cuidadores, é indispensável que o policial
militar seja cuidado. O policial militar deve e necessita
se autocuidar.

O projeto está pautado na necessidade de melhoria
do bem-estar dos servidores e prevenção de
patologias psiquiátricas. Durante a visita, foi possível,
no primeiro momento, verificar como funciona a
iniciativa, a sua metodologia e, posteriormente, em
entrevista com os policiais militares beneficiários do
projeto, foi possível identificar os benefícios diretos e
indiretos.
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PROJETOS 2024



PATRULHA PREVENTIVA:
POLICIAMENTO
COMUNITÁRIO NA PRÁTICA
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O Projeto “Patrulha Preventiva: Policiamento
Comunitário na Prática”, desenvolvido pelo 3º
Pelotão da 79ª CIPM, na cidade de Planalto, foi
apresentado pelo Ten PM Oséias Varges para
concorrer ao Selo SPREV de Referência Social e
Comunitária 2024, sagrando-se o vencedor da
categoria Ações Institucionais e Comunitárias
de Relevância Social. 

O programa, desenvolvido por 6 (seis)
policiais, propõe a realização de policiamento
ordinário preventivo, através de uma
proposta de reformulação da atividade
desenvolvida pelas unidades da Polícia
Militar. A prática propõe a atuação diária de
uma patrulha pautada na prevenção à
violência.

A Patrulha Preventiva possui quatro eixos de
atuação: i) Patrulha Maria da Penha; ii) Ronda
Rural; iii) Projeto “Escolas Protegidas”; iv)
Estratégias de proximidade.

A Patrulha Preventiva é um conceito de
policiamento voltado para a prevenção, em
contraste com o foco tradicional na repressão,
e, atualmente, desenvolve programa de
prevenção da unidade policial, atuando em
crimes de violência contra a mulher, bem como
realiza rondas escolares qualificadas, rondas
rurais e promove a mobilização social através
de projetos de aproximação. Com isso, espera-
se a melhora do serviço prestado à comunidade.



A Patrulha Preventiva, por definição, atua na prevenção, articulação e mobilização da sociedade e das
instituições estabelecidas para criar estratégias de segurança pública que atinjam a raiz dos problemas. Suas
principais frentes de ação incluem rondas escolares especializadas e a proteção de mulheres em situação de
violência. No contexto das escolas, a Patrulha realiza rondas, visitas e, principalmente, palestras sobre temas
relevantes, como abuso sexual, bullying, drogas e machismo. No que diz respeito à violência contra a mulher, a
Patrulha fiscaliza medidas protetivas, acompanha ocorrências diárias e presta apoio a outros órgãos de
proteção. No atendimento às mulheres em situação de violência, a equipe é obrigatoriamente composta por um
homem e por uma mulher. Por fim, a Patrulha preventiva atua na mobilização social, em campanhas de
solidariedade e conscientização, bem como com a ronda rural, através de visitas comunitárias, visitas solidárias
e central de monitoramento. Importa destacar que a missão da Patrulha Preventiva é mais ampla e inclui a
mobilização social para campanhas de solidariedade e sensibilização.
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ADOLESCENTE APRENDIZ

O projeto “Adolescente Aprendiz” é realizado pela Instituição Beneficente Conceição Macedo -
IBCM, desde 1998, com o objetivo de promover condições adequadas de inserção de
adolescentes e jovens em extrema vulnerabilidade social e filhas e filhos de policiais militares
vitimados e sequelados em serviço, no mundo do trabalho regular, legal e coorporativo. Através
deste projeto, a IBCM tem promovido a inserção regular e anual de mais de 500 (quinhentos)
adolescentes e jovens em situação de extrema vulnerabilidade social, priorizando aquelas e
aqueles que vivem e convivem com HIV.
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A iniciativa, inscrita para concorrer ao Selo
SPREV de Referência Social e Comunitária
2024 na categoria Ações Institucionais e
Comunitárias de Relevância Social, ao longo
de 25 (vinte e cinco) anos, tem alcançado
resultados notáveis na inclusão de jovens no
mercado de trabalho. Com mais de 8.000
(oito mil) pessoas inseridas como aprendizes
em 380 (trezentas e oitenta) empresas em
Salvador, o projeto tem mostrado seu
impacto significativo na vida dos
participantes.



O projeto é realizado em etapas multisseriadas,
são elas: Inscrição: Etapa de orientações para
regularização, a atualização documental básica
para inserção no mundo corporativo. Após
regularização e atualização documental, as
pessoas inscritas passam a fazer parte do Banco
de Talentos do programa, sendo encaminhadas
para processos seletivos em empresas parceiras
conforme perfil de cada vaga. Com a aprovação
no processo seletivo, é iniciado o processo
formativo, que tem carga horária inicial de 80h
teóricas e carga horária contínua de 1200h
práticas, realizadas na empresa e 400h teóricas
realizadas na sede do programa.
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Trata-se de um projeto longevo, que iniciou a
parceria com o Departamento de Promoção
Social - DPS da PMBA no ano 2000. Atualmente, o
DPS disponibiliza uma graduada para auxiliar
administrativamente na execução da iniciativa.
Por sua vez, a UNEX cedeu salas de aula em sua
unidade na Paralela para o projeto.

A atuação da IBCM tem sido fundamental na
transformação de vidas, ao proporcionar
oportunidades de crescimento e inclusão, e
contribuir significativamente para a redução
das desigualdades enfrentadas por este grupo
de jovens. A continuidade do projeto reflete o
compromisso da instituição com a promoção
da justiça social e o empoderamento dos
adolescentes em situação de vulnerabilidade.
Por meio de uma abordagem compreensiva e
estruturada, o projeto visa proporcionar a
essas pessoas oportunidades de: convivência
aos pares, formação profissional,
desenvolvimento de habilidades, orientação
psicossocial, experiência prática e geração de
renda regular.



ROBÓTICA NA BASE

A iniciativa oferece uma alternativa educativa para crianças, adolescentes e jovens em situação de
vulnerabilidade social, promovendo princípios éticos e orientando-os para uma vida longe da criminalidade.
O projeto se propõe a criar um espaço seguro e transformador, onde esses alunos possam desenvolver
habilidades tecnológicas, cognitivas e socioemocionais por meio da robótica. O foco está em oferecer
alternativas saudáveis para afastá-los de situações de risco e envolvimento com a criminalidade, além de
inspirá-los a vislumbrar um futuro promissor. 

O objetivo central do projeto é reforçar a credibilidade da Polícia Militar, incentivando a aproximação com a
comunidade e promovendo práticas de policiamento comunitário. Além disso, busca-se fortalecer os
direitos humanos e a responsabilidade social, oferecendo aos jovens e crianças em situação de
vulnerabilidade social uma oportunidade educativa que fomente valores éticos e os direcione para um
caminho de vida afastado do crime e da violência.
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O PROJETO “ROBÓTICA NA BASE” É
DESENVOLVIDO COM APOIO DO CPR-SO
(COMANDO DE POLICIAMENTO DA REGIÃO
SUDOESTE) E DA 77ª CIPM (COMPANHIA
INDEPENDENTE DE POLÍCIA MILITAR) NA BASE
COMUNITÁRIA DE SEGURANÇA (BCS) - NOVA
CIDADE. FOI INSCRITO PARA CONCORRER AO
SELO SPREV DE REFERÊNCIA SOCIAL E
COMUNITÁRIA 2024, CATEGORIA AÇÕES
INSTITUCIONAIS E COMUNITÁRIAS DE
RELEVÂNCIA SOCIAL.



O projeto “Robótica na Base” já alcançou mais de 200 (duzentos) crianças e adolescentes em situação de
vulnerabilidade social, gerando impactos profundos em suas vidas. Além de dominar conceitos de eletrônica e
programação, os alunos aprendem a trabalhar com protoboards, jumpers, Arduinos e diversos sensores,
desenvolvendo protótipos funcionais e criativos. O projeto também promoveu mudanças comportamentais
positivas, como aumento da autoestima, capacidade de resolução de problemas e colaboração em equipe. O
sucesso em competições, com frequentes conquistas de 1º lugar, reforça a importância do aprendizado técnico e
mostra a efetividade do programa em oferecer novas perspectivas para o futuro dos jovens.

Trata-se, portanto, de uma iniciativa transformadora, que oferece a jovens em situação de vulnerabilidade social
uma oportunidade única de desenvolver habilidades tecnológicas avançadas. Esses conhecimentos, aliados à
prática em robótica com kits LEGO e sucatas, possibilitam que os participantes criem soluções inovadoras e
encontrem novas perspectivas de vida. A continuidade e a expansão desse projeto dependem de parcerias e apoio
contínuos, mas os resultados já comprovam que investir em educação tecnológica pode gerar impactos duradouros
e positivos tanto para os jovens quanto para suas comunidades.
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O público-alvo do projeto Robótica na Base é composto por crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade

social, com idades entre 8 (oito) e 17 (dezessete) anos, matriculados em escolas públicas localizadas na área de

abrangência da Base Comunitária de Segurança e em bairros adjacentes. Estes jovens, muitas vezes expostos a

ambientes de risco, enfrentam desafios como a falta de acesso a oportunidades educativas de qualidade, a violência e

a ausência de perspectivas de crescimento pessoal e profissional. Ao atingir esse público específico, o projeto atua de

forma preventiva, gerando impacto positivo na vida dos jovens e na comunidade como um todo, contribuindo para a

prevenção e minimização da violência.



CONSEG ARAÇÁS NO
ENFRENTAMENTO DA
VIOLÊNCIA NAS ESCOLAS 
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Tendo em vista os casos de ataques e ameaças a
escolas em todo o país, noticiados no dia 20 de abril
de 2023, o Conselho Comunitário de Segurança
Pública de Araçás/BA realizou Reunião
Extraordinária no dia 24 de abril de 2023, na sede
dos Conselhos, em atendimento aos protocolos de
segurança orientados pelo 4º Batalhão da Polícia
Militar da Bahia (4º BPM) para garantir a
integridade da comunidade local. Na referida
reunião, foram delineados os principais aspectos
do projeto “CONSEG Araçás no Enfrentamento da
Violência nas Escolas”, a fim de garantir a atuação
das lideranças comunitárias neste tema, o qual
possui extrema relevância comunitária.

Através do projeto foi promovida em 18 de julho de
2024, no Colégio Estadual José Vicente Leal, município
de Araçás, a palestra com o Tema: “Bullying e
Cyberbullying: repercussões legais e administrativas”,
ministrada pelo DPC Delmar Araújo Bittencourt.

Confiantes de que o cuidado com a segurança
também é resultado da colaboração conjunta entre a
comunidade e as Forças de Segurança, que
contribuem para que seja possível construir um
ambiente de respeito e segurança para todos, o
projeto foi inscrito pelo referido CONSEG, para
concorrer ao Selo SPREV de Referência Social e
Comunitária 2024 na categoria Banco de Ideias na
Atuação e Interação Comunitária.

O CONSEG é formado por moradores da cidade de
Araçás que se reúnem conjuntamente com órgãos
estatais responsáveis direta e indiretamente pela
segurança pública para discutir, analisar, planejar e
acompanhar a solução de seus problemas
comunitários de segurança, desenvolver
campanhas

campanhas educativas e estreitar laços de
entendimento e cooperação entre as várias
lideranças locais. 
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O projeto do CONSEG de Araçás demonstra
grande potencial para contribuir para a
construção de um ambiente escolar mais seguro
e acolhedor. Com as devidas adaptações e
investimentos, o projeto pode se tornar um
modelo de sucesso para outras comunidades.
Além disso, verifica-se um esforço significativo
em promover a aproximação entre a escola, a
comunidade e os órgãos de segurança pública.

Quanto à segurança dos profissionais e trabalhadores da educação e corpo discente das unidades de ensino
público no Município de Araçás/BA, o CONSEG realizou reunião no dia 23 de maio de 2024 com o Sindicato dos
Trabalhadores em Educação das Redes Públicas Municipais e Estadual do Ensino pré-escolar, fundamental e
médio do Estado da Bahia - Núcleo Sindical da APLB Araçás-Bahia, construindo medidas que visam a proteção e
segurança da comunidade escolar da rede pública municipal. 

Com o pleito de abertura das unidades escolares ao CONSEG Araçás, o enfrentamento da violência foi abordado
nas escolas da rede pública estadual e municipal, com o desenvolvimento de ações de prevenção e
conscientização da comunidade escolar, e com a sugestão de medidas que melhoram as condições de
segurança local e no seu entorno.

Em relação ao engajamento da comunidade, a
participação ativa dos habitantes de Araçás
demonstra o sucesso da estratégia de
aproximação e a construção de um sentimento de
pertencimento. Além disso, os resultados
apresentados indicam que o projeto está gerando
impactos positivos na comunidade escolar, e a
parceria com os poderes públicos demonstra um
comprometimento em buscar soluções conjuntas
para o problema da violência nas escolas.



PRÁTICAS FOCADAS NO
DESENVOLVIMENTO
SUSTENTÁVEL DE
ITACIMIRIM E BARRA DO
POJUCA

A iniciativa objetiva realizar a segurança preventiva com boas práticas multidisciplinares e sustentáveis.
No contexto do planejamento das ações e da motivação da comunidade, de forma organizada, são
desenvolvidos os seguintes projetos: a) Projeto Tático de Segurança; b) Projeto de Urbanização de
Itacimirim; c) Projeto do Pórtico; d) Projeto Trânsito Calmo; e) Planejamento Estratégico; f) Plano de
Manejo da Lagoa das Virgens; g) Bandeira Azul; h) Estudo da Qualidade das Águas da Praia da Espera.
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O PROJETO “PRÁTICAS FOCADAS NO
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DE
ITACIMIRIM E BARRA DO POJUCA” É
DESENVOLVIDO PELO CONSELHO COMUNITÁRIO
DE SEGURANÇA PÚBLICA DE ITACIMIRIM E BARRA
DO POJUCA. FOI INSCRITO POR CARLOS
EDUARDO FERNANDES DA CUNHA PARA
CONCORRER AO SELO SPREV DE REFERÊNCIA
SOCIAL E COMUNITÁRIA 2024, SAGRANDO-SE O
VENCEDOR DA CATEGORIA BANCO DE IDEIAS NA
ATUAÇÃO E INTERAÇÃO COMUNITÁRIA.



OS PROJETOS SÃO REALIZADOS COM O
ENVOLVIMENTO DE DIVERSOS ATORES E
ATRIZES E GERAM A INTEGRAÇÃO DA
COMUNIDADE DE BARRA DE POJUCA E
ITACIMIRIM. COM ARTICULAÇÕES É POSSÍVEL
REPLICAR DIVERSOS DOS PROJETOS
REALIZADOS E CAPTAR RECURSOS PARA A SUA
EXECUÇÃO. 

Em parceria com a PM e a Limpeza Pública de Camaçari (LIMPEC), o CONSEG desenvolve diversos eventos
em escolas municipais e estaduais, treinamentos para porteiros e vigilantes, elaboração de práticas
indicativas e de instrução, implantação de comunicação por Whatsapp, rádio e câmeras, auxílio na
realização de rondas policiais, reposição de lâmpadas de postes urbanos e denúncias de irregularidades
acerca da limpeza urbana e de buracos nas vias. A iniciativa tem como público alvo as comunidades de
Itacimirim e Barra do Pojuca no Município de Camaçari, Bahia, e atua através do engajamento da
comunidade a fim de que haja a priorização dos interesses coletivos visando o desenvolvimento da
localidade.

COM AS CONTRIBUIÇÕES VOLUNTARIAS DOS ASSOCIADOS, O CONSEG INTEGROU VIGILÂNCIAS
PARTICULARES, OBTEVE O SELO BANDEIRA AZUL, REALIZA LIMPEZA DA LAGOA E DE PRAIA, MANTÉM
ANIMAIS RESGATADOS POR ABANDONO, REALIZA COLETA SELETIVA E REQUALIFICAÇÃO URBANA.
ALÉM DISSO, O CONSEG PATROCINA AÇÕES SOCIAIS, COMUNICAÇÕES POR RÁDIO, IMAGEM E
WHATSAPP, SEMPRE COM BALANÇOS ANUAIS E PRESTAÇÃO DE CONTAS.
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PROJETO RODA DE CONVERSA:
LUGAR DE MULHER 

Desenvolvido pela Sgt BM Patricia Silva Prates de forma voluntária em seu momento de folga, o projeto “Roda de
Conversa: Lugar de Mulher” acontece sem endereço fixo, é desenvolvido em escolas, sede de conselho de
moradores, empresas e instituições e objetiva ser um elemento facilitador para o crescimento pessoal, através das
trocas de experiências, vividas pelos participantes, como fator preponderante na promoção do bem-estar,
estimulando a construção do autoconhecimento, por meio da problematização, da troca de informações e da
reflexão para a ação.

A iniciativa, que se sagrou vencedora da categoria Fraternidade Cidadã, do Selo SPREV de Referência Social e
Comunitária 2024, propõe a socialização das experiências vividas, dentro de um processo de diálogos, construindo
ou (re)significando conceitos e “verdades”, agregando valores positivos junto à formação cognitiva de cada pessoa,
propondo um ambiente de saberes e experiências heterogêneas, que preconiza o discurso pautado no que viveram,
praticaram ou aprenderam, construindo um diálogo coletivo, possibilitando transformações significativas.
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Tendo mulheres como seu público principal, o projeto visa fortalecer a cidadania feminina, para a
superação da violência de gênero, compartilhar histórias e experiências para ressignificar os desafios
individuais, informar sobre como acessar os equipamentos públicos e redes de apoio às sobreviventes,
discutir sobre a importância da sororidade/irmandade, autonomia e autoconfiança, como elementos
significativamente valorosos no empoderamento da mulher, refletir sobre a igualdade de gênero, para que
às mulheres, possam estar cientes sobre seus direitos, sensibilizar os participantes para o seu próprio
fortalecimento, bem como agregar valores positivos ás práticas cotidianas dos participantes.

COMO PRINCIPAL TEMA ABORDADO, A “RODA E CONVERSA: LUGAR DE MULHER...” PROMOVE UM
ESPAÇO DE DIALÓGO SOBRE AS ESTRATÉGIAS DE PREVENÇÃO E COMBATE À VIOLÊNCIA DOMÉSTICA,
BEM COMO SUAS MAIS VARIADAS FORMAS DE MANIFESTAÇÃO, SEJA INFORMANDO SOBRE OS TIPOS DE
VIOLÊNCIA, SEJA, FORTALECENDO O EMPODERAMENTO E A CIDADANIA E A IRMANDADE FEMININOS,
PARA A SUPERAÇÃO DA VIOLÊNCIA DE GÊNERO.

40

Visando uma atitude diferenciada nas
intervenções da vida, a “Roda de Conversa:
Lugar de Mulher...”, auxilia na construção de
uma nova perspectiva, com práticas dinâmicas,
em que a mediadora é simplesmente uma
incentivadora da oratória reflexiva. O papel da
mediadora é de incentivo e valorização das
reflexões, de acolhimento, de atenção, de
motivação e, por vezes de encaminhamento
para a rede de atendimento.

A iniciativa tem a música como seu recurso
principal. O grupo é dividido em subgrupos,
sendo oferecida a cada subgrupo, letra de uma
canção. Essas canções são previamente
escolhidas, pela mediadora e retratam temas
como violência contra a mulher,
sororidade/irmandade, empoderamento,
superação, relacionamento afetivo, relação
interpessoal, desafios, amizade, entre outros. À
medida que os participantes vão se
apresentando, é exercitada a escuta atenta,
respeitosa, e as experiências, histórias, vitórias
e desafios são partilhados.
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